
CRESCIMENTO E MORTALIDADE DE TRICHOMYCTERUS SP. NO RIO PASSA
CINCO, SUB - BACIA DO RIO CORUMBATAÍ, SP, BRASIL
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INTRODUÇÃO

A famı́lia Trichomycteridae inclui aproximadamente 226
espécies (de Pinna & Wosiacki, 2003) de peixes de pequeno
porte (de Pinna, 1998) que, em geral, habitam pequenos
riachos, com fundo rochoso, forte correnteza e águas claras
(Arratia, 1983; de Pinna, 1998), o que resulta num alto grau
de endemismo dentro da famı́lia (Costa, 1992; de Pinna,
1992; Bizerril, 1994).

Espécies do gênero Trychomycterus apresentam ampla dis-
tribuição na região neotropical (de Pinna, 1998; Román -
Valencia, 2001) e a real estimativa da diversidade de espécies
está longe de ser completada, visto que muitas espécies têm
sido recentemente descritas (Wosiacki, 2005).

O mais importante atributo de um organismo é o seu
tamanho, pois este determina a natureza de suas interações
com outros organismos bem como suas caracteŕısticas de-
mográficas (Pauly, 1998). Estudos envolvendo a deter-
minação da idade e taxa de cresci¬mento podem fornecer
informações básicas sobre a estratégia de vida, estrutura
de populações e mudanças no crescimento, devido às per-
turbações ambientais ou à pesca, o que aumenta a com-
preensão da biologia dos peixes e forma a base dos modelos
de dinâmica de populações (Radtke & Houringan, 1990).

Para se estimar a taxa de crescimento, os grupos etários pre-
cisam ser determinados, o que não é tarefa fácil em peixes
tropicais, visto que as marcas que definem os anéis de cresci-
mento não são muito viśıveis (Lowe - McConnell, 1999; Bou-
jard et al., 991). Informações sobre o comprimento médio
em cada grupo etário, obtidas junto aos dados de freqüência
de comprimento, juntamente com a posição das modas as-
sociadas com as coortes podem ser utili¬zados para se obter
uma curva de crescimento (Basson et al., 988).

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi estimar os parâmetros de
crescimento, através da análise de distribuição de freqüência

de comprimento, e a taxa instantânea de mortalidade para
Trichomycetrus sp. no rio Passa Cinco.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no rio Passa Cinco, um dos
principais rios da sub - bacia do rio Corumbatáı, que nasce
na serra da Cachoeira, pertencente ao complexo da serra de
Itaqueri, munićıpio de Itirapina, e apresenta uma área de
drenagem com 525 km2, percorrendo cerca de 60 km desde
suas nascentes, com altitude de 1000 m, até sua foz no rio
Corumbatáı, com altitude de 480 m (Garcia et al., 004).
Atualmente, possui 51,72% da sua superf́ıcie ocupada por
áreas de pastagem, 14,13% por cana - de - açúcar, 15,67%
por floresta nativa e 0,74% por cerrado (Valente & Vet-
torazzi, 2002).

Foram realizadas seis amostragens em três pontos distintos
no rio Passa Cinco, contemplando trechos de ordem dois,
três e quatro, segundo a classificação de Strahler (1952),
com as seguintes coordenadas geográficas: ponto 1 (ordem
2)-22023’36” S 47053’08” W, ponto 2 (ordem 3)-22022’10”
S 47051’22” W e ponto 3 (ordem 4)-22021’63” S 47048’48”
W.

O aparelho de pesca elétrica (que consiste em um gerador
que fornece energia - 110 V - para um retificador de corrente
que tem a capacidade máxima de aumentar a voltagem -
para até 1500 V - e reduzir a amperagem - para 2 A) foi o
apetrecho de pesca utilizado para a coleta dos peixes. Nesses
locais foram escolhidos trechos de 50 m, onde o aparelho foi
passado por uma única vez no sentido jusante - montante,
não utilizando rede de contenção.

Após cada uma das coletas, os peixes foram colocados em
sacos plásticos, fixados em formalina 10% durante 2 dias e
posteriormente transferidos para álcool 70% até a realização
das análises.

No laboratório, os exemplares de Trichomycterus sp. foram
separados das demais espécies e tomados dados do compri-
mento padrão (mm). Os espécimes foram depositados no
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Laboratório de Ictiologia, no Departamento de Zoologia da
Universidade Estadual Paulista, campus de Rio Claro.

O método utilizado para a estimativa dos parâmetros de
cres¬cimento foi o ELEFAN I (Eletronic Lengths-Frequency
Analy¬sis) e a sua aplicação foi feita utilizando - se o pro-
grama FISAT (FAO - ICLARM Stock Assessment Tools)
(Gayanilo et al., 996; Gayanylo & Pauly, 1997). Esse pro-
grama se baseia no deslocamento modal de seqüências tem-
porais de amostras de comprimento (Castro et al., 002),
utilizando - se a curva de crescimen¬to de von Bertalanffy
(Sparre & Venema, 1997).

A taxa instantânea de mortalidade natural (M) foi estimada
utilizando - se os parâmetros taxa de crescimento (K), com-
primento assintótico (L) e temperatura média da água em
graus cent́ıgrados no peŕıodo, segundo a fórmula emṕırica
proposta por Pauly (1980), sendo: ln M = –0,0152 –0,279
ln L + 0,6543 ln K + 0,463 ln T0.

RESULTADOS

Como a reprodução de Trichomycterus sp. é anual e con-
centrada de setembro a março (Rondineli et al., o prelo),
foi posśıvel a identificação de diferentes modas nas dis-
tribuições, condição essencial para que esse tipo de análise
seja conduzida (Sparre & Venema, 1997). Quando esses
pulsos não são claramente identificáveis na atividade repro-
dutiva, a estimativa dos parâmetros de crescimento a partir
das distribuições de freqüência pode ser problemática (Bas-
son et al., 988).

Foram utilizados dados de 343 indiv́ıduos, sendo que o
menor exemplar capturado apresentou 28 mm de com-
primento padrão e o maior 81 mm. As estimativas dos
parâmetros de crescimento, realizadas a partir dos dados
de freqüência de comprimento, foram: K = 0,49/ano e L =
82,8 mm.

O método utilizado para os parâmetros de crescimento foi
eficiente, pois através do resultado gráfico verificou - se
que a formação da primeira coorte se deu no ińıcio do
peŕıodo reprodutivo e que o valor do ajuste foi alto. Além
disso, o valor estimado do comprimento assintótico (L) foi
próximo a Lmáx/0,95, indicando precisão na estimativa
desse parâmetro.

Existe uma relação inversa entre k (taxa de crescimento) e L
(comprimento assintótico), sendo que quanto maior a taxa
de cres¬cimento, menor será o comprimento assintótico e o
peŕıodo de vida (Beverton & Holt, 1957; Ricker, 1975). O
comprimento assintótico é afetado por fatores como supri-
mento alimentar e de densidade popu¬lacional enquanto
que a taxa de crescimento é determinada genética e/ou fisi-
ologicamente (Beverton & Holt, 1957).

De acordo com Pauly (1998), quando o estoque não é ex-
plorado, deve - se considerar a taxa instantânea de mor-
talidade total (Z) igual à taxa instantânea de mortalidade
natural (M). Considerando que a temperatura média da
água no peŕıodo foi de 21 0C, encontrou - se M = 0,74/ano.
Para T. itatiayae, Braga & Moraes (dados não publicados)
encontraram valor semelhante para a taxa de mortalidade
(M=0,77/ano).

Os peixes tropicais tendem a ter, para qualquer tamanho
assintó¬tico ou taxa de crescimento, altos valores de mor-
talidade natural (Pauly, 1998). Vários são os fatores que
agem durante o ciclo de vida dos peixes e que atuam na
mortalidade natural, desde a fase de ovo até a morte pela
senilidade. Diferenças interespećıficas nas taxas de mortal-
idade refletem adaptações das espécies ao ambiente em que
vivem (Gomiero et al., 007).

O método utilizado nesse estudo vem sendo aplicado com
sucesso para estima¬tiva dos parâmetros de crescimento
para outras espécies de peixes de pequeno porte. Dentre eles
podemos citar Lizama & Ambrósio (2003) trabalhando com
Moenkausia intermédia na plańıcie de inundação do alto rio
Paraná, Gomiero et al., (2007) estudando a pirapitinga do
sul (Brycon opalinus) no Parque Estadual da Serra do Mar,
Braga et al., (2007) para duas espécies de Characidium na
microbacia do Ribeirão Grande e Carmassi et al., (2008)
para Cyphocarax modestus no Ribeirão Claro.

CONCLUSÃO

Trichomycterus sp., no rio Passa Cinco apresentou taxa
de crescimento de 0,49/ano, comprimento assintótico
de 82,8 mm e taxa instantânea de mortalidade natu-
ral de 0,74/ano.O método utilizado para estimativa dos
parâmetros de crescimento foi eficiente, visto que o valor
de ajuste foi alto e a primeira coorte formou - se no ińıcio
do peŕıodo reprodutivo. Estudos envolvendo métodos indi-
retos para estimativa dos parâmetros de crescimento para
peixes de riacho têm se mostrado robustos em espécies com
peŕıodo reprodutivo definido.
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